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Vitória da obstinação

UFRJ, 85 anos

Uma das mais importantes universidades do
país se aproxima do centenário prestando servi-
ços ao país. O reitor Aloísio Teixeira lembrou que,
para os padrões de universidades européias e
latino- americanas, a UFRJ é  uma adolescente
com  história de êxitos e derrotas. Página 5

Gatos na Praia Vermelha

O grupo de Cuidadores de Animais do
campus da Praia Vermelha, formado por cinco
servidores da UFRJ e dois vizinhos da Univer-
sidade, vem se mobilizando para dar um am-
biente mais confortável para os 150 gatinhos,
muitos dos quais ali abandonados. Página 12

Greve na UFRJ

Assembléia terça-feira, 13, às 10h, no Quinhentão, no CCS

Nesta
segunda-
feira, a
greve na-
c i o n a l
c o m p l e t a 2 8
dias. A assembléia
dos técnicos-ad-
ministrativos na
terça-feira, dia 6,
decidiu pela con-
tinuidade da gre-
ve na UFRJ e aprovou
vários encaminhamen-
tos ao Comando Nacional de Greve.
Páginas 6 e 7

continua

Obstinação e experiência foram fundamentais para a implantação do Curso de Biblioteconomia criado por
funcionários. “Este curso teve a ousadia de ter sido montado por técnicos-administrativos. Nós lutamos
bravamente contra o preconceito de alguns professores que achavam que não tínhamos capacidade”, disse
Mariza Russo, coordenadora do projeto. Página 9

CHILE
11 de setembro
O dia em que o governo popular de Sal-

vador Allende (foto) foi massacrado pelos
militares assessorados pelos agentes ame-
ricanos. Página 10

DIREITO:

DIRETOR FAZ

BALANÇO
Congregação se reúne nesta

terça-feira para discutir crise.
Páginas 3 e 4

Fotos: Niko Júnior
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doispontos

A eleição para a direção
do Hospital Universitário já
está na rua e os trabalhado-
res do hospital não vão ficar
de fora. Nesta terça-feira, 13
de setembro, às 10h, no audi-
tório 4E-44 será realizada
uma reunião para debater a
participação da categoria na
sucessão do Hospital Univer-
sitário Clementino Fraga Fi-
lho e eleger o representante
dos técnicos-administrativos
para a comissão eleitoral que
irá organizar o pleito. Nesse
dia os trabalhadores discuti-
rão também a composição do
colégio eleitoral e a fiscaliza-
ção do processo.

Na quinta-feira, dia 25 de
agosto, os trabalhadores do
HU iniciaram um movimen-
to para garantir o reconheci-
mento da paridade na elei-

Reunião de funcionários

discute eleições no HU
ção, marcada para novembro.
O colégio eleitoral aprovado
pelo Conselho de Adminis-
tração do HU foi definido as-
sim: 50% dos votos para do-
centes, 30% para técnicos-ad-
ministrativos e 20% para es-
tudantes. E independente
disso, o SINTUFRJ quer co-
brar dos candidatos o com-
promisso com a paridade.

O Sindicato avalia que os
dois fatores que afundaram
o hospital na gestão Amân-
cio Paulino foram o autorita-
rismo e o viés privado que o
então diretor imprimiu à sua
administração. Para o SIN-
TUFRJ, a paridade represen-
ta um oxigênio para o início
da reconstrução do Hospital
Universitário, pois assegura
representatividade maior à
direção do HU.

A pré-inscrição para a
admissão ao Colégio de
Aplicação da UFRJ (CAp)
será feita do dia 12 a 16
de setembro de 2005, das
8h às 16h, no CAp, que
fica na  Rua J.J. Seabra, s/
n – Lagoa. O Colégio está
oferecendo 45 vagas para
a série inicial (preparató-
rio à 1ª série), 21 para a 5ª
série e 30 para a 1ª série
do ensino médio.

Os interessados deve-
rão efetuar depósito no
valor de R$ 40,00 identifi-
cando como favorecido
“UFRJ - CAp 2006”,  em
qualquer agência do
Banco do Brasil, destina-
do à Agência 0287-9, Con-
ta nº 7333-4 – Depósito
Identificado nº 10.562-7.

Documentos necessários
Os candidatos deve-

rão apresentar o requeri-
mento preenchido e as-
sinado pelo responsável,
certidão de nascimento e
comprovante de depósi-
to da taxa. Os candidatos
à 5ª série do ensino funda-
mental e à 1ª série do ensi-
no médio devem apre-
sentar também a declara-
ção original e cópia de que
estava cursando a 4ª ou a
8ª série, respectivamente,
no ano de 2005 e duas fo-
tos 3x4 recentes.

Mais informações no
site www.cap.ufrj.br.

A Casa da Ciência da UFRJ em comemoração ao Ano
Mundial da Física organizou um ciclo de palestras deno-
minado “Einstein para Poetas” da série Ciências para
Poetas. O evento, que é patrocinado pelo Banco do Brasil,
tem apoio da Fundação Universitária José Bonifácio, Cen-
tro Brasileiro de Pesquisa Física e Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico.

O evento será realizado na Casa da Ciência, que fica na
Rua Lauro Müller, 3, Botafogo. As inscrições podem ser
feitas pelo telefone 2542-7494. Quem tiver 80% de partici-
pação obterá certificado. As palestras serão sempre às
terças-feiras, das 18h30 às 20h.

Reunião de aposentados
Dia  7  de outubro de

2005, às 10h, no Espaço
Cultural do SINTUFRJ. A
pauta será divulgada nas
próximas edições.

A Coordenação de Aposentados agradece à grande
procura pelas  excursões e comunica às pessoas que  fica-
ram na lista de espera que num futuro próximo realizará
outro passeio para o mesmo local.

Aos excursionistas de Campos do Jordão: o ônibus
sairá da sede do Sindicato (Fundão) no dia 14 de outubro
de 2005 às 8h30. A Coordenação solicita que  respeitem o
horário, pois não se responsabilizará pelos prejuízos que
possam ocorrer em virtude de atrasos.

Cartório 24 horas
Quem não pode ou não quer ir ao cartório para tirar

cópias das certidões de nascimento, casamento, óbito e
imóveis já pode fugir dessas e de outras burocracias,
acessando o cartório eletrônico 24 horas por dia on-line.
Para utilizar o serviço basta imprimir o boleto bancário e
pagar, que o documento chega, depois do pagamento,
por Sedex. O endereço é: www.cartorio24horas.com.br.

A II Semana Geográfica da
UFRJ, que ocorrerá do dia 12
a 16 de setembro, terá como
tema “A Questão Urbana em
Debate”. O evento é um pro-
jeto do Centro Acadêmico de
Geografia e do Departamen-
to de Geografia da Universi-
dade e tem como público
alvo os estudantes, os mili-
tantes de movimentos so-
ciais e populares do Brasil,
além de todos aqueles que
se interessam pelo debate
acerca das questões políti-
cas, econômicas, ambientais

HU. Funcionários querem paridade nas eleições de novembro

Foto: Niko Júnior

Reunião de vigilantes
Sexta-feira, dia 16, às

10h, na sede do SINTUFRJ.
Estão convocados os de-
legados eleitos para o XV
Seminário de Segurança e
demais interessados.

Inscr ições
no CAp

Excursão a Campos do  Jordão

Casa da Ciência e o Ano Mundial da Física

II Semana Geográfica da UFRJ
e sociais existentes nas cida-
des brasileiras. Os eixos te-
máticos serão: Reforma e
Teoria Urbana, Movimentos
Sociais, Questões Ambien-
tais, Aspectos Culturais e
Conflitos Urbanos.

O evento será realizado das
9 às 17h no auditório da Deca-
nia do Centro de Ciências Ma-
temáticas e da Natureza
(CCMN) da Ilha do Fundão
(UFRJ). Para mais informações
sobre as inscrições, acesse:
w w w . g e o g r a f i a . u f r j . b r /
semana_geografica.htm.
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ENTREVISTA: ADILSON DE OLIVEIRA, DIRETOR DA FACULDADE DE DIREITO

“A FND precisa de um projeto”

Ao assumir a direção da

Faculdade Nacional de

Direito (FND) em abril, a

comissão pro tempore,

composta pelos

professores Adilson de

Oliveira (diretor),

Protásio Dutra Martins

Filho (vice) e Ericksson

Rocha Almendra

(Graduação), teve como

objetivo colocar a casa

em ordem e pacificar a

unidade. Passados quatro

meses em que se buscou

restabelecer a

normalidade

institucional – iniciada a

partir da saída de

Armênio Albino da Cruz –,

a FND encontra-se num

momento de indefinição.

A comunidade não

consegue se entender para

estabelecer as regras para

a eleição da nova direção,

marcada para o final de

setembro, e a insegurança

sobre o futuro começa a

minar as bases da

reestruturação

conquistada até o

momento. Em outubro

acaba o mandato da

comissão. O diretor

Adilson de Oliveira,

professor de Economia

Industrial do Centro de

Ciências Jurídicas e

Econômicas, fala ao

Jornal do SINTUFRJ sobre

a situação. Para ele, mais

do que um diretor, a

Faculdade precisa de um

projeto para se reerguer,

no qual os professores

assumam suas

responsabilidades. E só a

comunidade da FND

pode decidir seu futuro.

SINTUFRJ – A última reu-
nião da Congregação em que
não se chegou a uma defini-
ção sobre as regras para a elei-
ção mostra que a Faculdade
ainda está dividida e sua co-
munidade muito insegura.
Então, a normalidade é apa-
rente?

Esse período que estive-
mos na Faculdade foi relati-
vamente pacífico. Não hou-
ve nenhuma disputa mais
agressiva e todos deram su-
porte a essa diretoria pro
tempore. A casa estava real-
mente desarrumada. Quan-
do chegamos nós tomamos
pé da situação e começamos
a implementar uma série de
coisas. A primeira foi orga-
nizar que todo mundo tives-
se dando aula. Você pode
acreditar que existia um pro-
fessor que ninguém sabia
que era professor da Facul-
dade, e ele não ia dar aula
porque ninguém chamava
para dar aula? Isso dá uma
idéia com o que nos depara-
mos, e até tomar conheci-
mento disso tudo, conversar
com as pessoas, chamar, co-
locar chefes nos departa-
mentos, fazer reunião de
congregação, levou tempo.
Isso para dar legitimidade,
pois não podíamos chegar e
tomar decisões sem legitimi-
dade. A congregação me au-
torizou a dar falta para os
que não iam trabalhar.

Então houve uma pacifi-
cação, pelo menos temporá-
ria, e do ponto de vista aca-
dêmico voltamos a funcionar
satisfatoriamente. Esse ambi-
ente se encontrava assim até
quinze dias atrás, quando ini-
ciou-se um processo de diá-
logo entre professores para
formação de uma chapa para
a nova direção, uma chapa
de composição de diferentes
visões. E há dez dias houve a
reunião da congregação em
que não houve entendimen-
to. Há muita dificuldade de
se montar nomes.

A entrevista continua na página 4

A casa estava realmente desarrumada. Você pode acreditar
que existia um professor que ninguém sabia que era
professor da Faculdade, e ele não ia dar aula porque
ninguém chamava para dar aula?  Do ponto de vista
acadêmico voltamos a funcionar satisfatoriamente, depois
das providências que tomamos

Adilson de Oliveira

Foto: Niko Júnior
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SINTUFRJ – Os funcioná-
rios estão reclamando que os
professores sumiram e está
tudo na mão deles. Parece que
o processo eleitoral provocou
essa reação. O que está aconte-
cendo?

Duas coisas. Nós sinaliza-
mos aos professores que era
importante terem responsa-
bilidades porque nós íamos
sair. E no período que tive lá,
muitos poucos professores se
aproximaram de nós. E de-
pois do fenômeno da reunião
da congregação muita gente
se afastou. Talvez achem que
não há espaço para eles, tal-
vez haja uma
sensação de que
o que vai vir pela
frente não é sa-
tisfatório. Por
outro lado nós
vamos embora.
A Faculdade não
é nossa. Não te-
mos possibili-
dade de decidir
coisas sobre o
futuro da Facul-
dade do ponto
de vista acadê-
mico. As priori-
dades têm que
ser definidas por
quem trabalha
na área.

Os funcioná-
rios estão muito
soltos, porque
não há profes-
sor que fique lá.
Nós temos insis-
tido muito nisso.
Dirigir uma fa-
culdade não é
atividade de tempo parcial.
Eu sou daqueles que acham
que os funcionários são fun-
damentais, mas há coisas que
eles não têm condição de de-
cidir porque não é responsa-
bilidade deles. Às vezes os
professores de lá pensam que
é possível administrar por te-
lefone ou por e-mail. É preci-
so presença.

SINTUFRJ – O reitor cha-
mou uma reunião, não?

Foram os alunos e profes-
sores. Eles tinham dúvidas
sobre se o futuro diretor ti-
nha que dar tempo integral
na Faculdade. Bem, o próprio

Continuação da entrevista da página 3

ENTREVISTA: ADILSON DE OLIVEIRA, DIRETOR DA FACULDADE DE DIREITO

Estatuto  da UFRJ é claro, e
nós quando fomos para lá fi-
camos sentados quase que o
tempo inteiro. A partir de
meados de julho começamos
a diminuir esse tempo. E nós
dissemos isso claramente.
Precisamos retomar nossa
vida profissional.

E o único jeito de sinali-
zar para as pessoas que elas
teriam que assumir é nós sair-
mos. Há uma certa acomoda-
ção. Para ser honesto, a gente
sente que existem pessoas
que sinalizam para conti-
nuarmos. Não é de má-fé,
porque afinal é tão bom ter

alguém que cuide da vida da
Faculdade e as pessoas pos-
sam fazer as suas coisas...
Mas isso é falso. É preciso ter
um diretor que seja da Facul-
dade. E o reitor foi bem claro
na reunião afirmando que
este diretor tem que ter dedi-
cação exclusiva.

SINTUFRJ – Com o afasta-
mento de vocês as coisas co-
meçaram a degringolar.

Nós continuamos a ir com
regularidade à Faculdade,
mas não estamos ficando
mais o tempo todo. Porque
achamos que os departamen-
tos têm que funcionar, já exis-

tem chefes, e cabe a eles to-
mar decisões. No início fize-
mos tudo. Agora, eles têm que
começar a assumir a respon-
sabilidade. Se não quiserem
assumir, aí é que está o pro-
blema. É chegado então um
momento de decisão. Se os
professores não quiserem as-
sumir a Faculdade, o que fa-
zer? Cabe ao reitor decidir o
que vai fazer. Não sou eu, não
tenho autoridade para isso.

SINTUFRJ – A comunida-
de se acomodou com a pre-
sença de vocês, mas a Facul-
dade precisa de identidade

própria. Existe uma eleição a
ser feita. E agora?

Eu acho duas coisas. Pes-
soalmente, o fato de a gente
ser temporário fez com que
os que não estão muito inte-
ressados numa mudança
achassem que tudo vai vol-
tar ao que era antes. Afinal,
havia gente que tava satis-
feita com aquela situação.
Para outros a situação é a se-
guinte: esse pessoal vai vir,
vai propor tudo isso e algu-
ma coisa nova vai emergir.
Alguns professores, funcio-
nários e alunos tentaram o
diálogo. Mas aparentemen-
te não têm força suficiente

para levar em frente a Facul-
dade.

Além disso, existe um
problema. Aquilo não é pro-
jeto para daqui a dois meses
estar tudo funcionando. É
projeto a longo prazo. Aí
vêm as dúvidas. Será que se
eu gastar as minhas energias
vai valer a pena? Será que
tenho instrumentos para
isso? Será que existem recur-
sos (humanos e financei-
ros)? Existe gente com von-
tade, com motivação. Mas,
alguns vícios do passado
têm que ser removidos.

É preciso pensar em olhar

para a Faculdade de Direito
discutindo um projeto para a
faculdade. Mas acho que di-
ficilmente sai um projeto dos
professores sem o apoio da
Reitoria. Isto é, sem uma si-
nalização e um certo coman-
do. Chegar e dizer o seguinte:
eu vou pacificar, quem não
quer participar do processo
de pacificação deve procurar
outro ambiente. Porque eu
não vou aceitar que as lutas
intestinas prejudiquem o
conjunto.

Agora, se os professores
de lá não querem resolver o
problema, a pergunta é: o
que deve ser feito com a Fa-

culdade?
Não vou ser mais bom-

beiro. O Ericksson fica impre-
terivelmente até o fim de se-
tembro. Está na hora de ter-
mos um projeto para levar a
Faculdade para a frente. Te-
nho expectativa que se che-
gue a um consenso. O reitor
falou para eles que é preciso
bom senso e acredito que ele
prevaleça.

SINTUFRJ – O que o se-
nhor poderia destacar de mais
de positivo nesse tempo de pa-
cificação, dentro do que foi pos-
sível ser feito?

Não é ver-
dade que tudo
lá não prestas-
se. Eu pelo me-
nos encontrei
uma parcela
significativa de
f u n c i o n á r i o s
de muito valor.
Há pessoas
também que se
eu pudesse
não queria ver
perto de mim,
porque não
têm motivação
pela Faculdade.
Há outros inte-
resses, tanto de
f u n c i o n á r i o s
quanto de pro-
fessores. Há
muitos alunos
interessados e
batalhadores.
Esse é o lado
positivo. Acho
que existe mui-
ta vontade,

existe um desejo genuíno de
levar pra frente as coisas. E
não é de poucos.

Quais são os problemas
maiores? É esse passado, que
tem marcas muito fortes. En-
tão eles precisam de um con-
junto de pessoas efetivamen-
te mais flexíveis, com maior
capacidade de respeitar as di-
ferenças. A Faculdade neces-
sita de um investimento sig-
nificativo. Precisa também de
investimento em pessoal,
principalmente dos funcio-
nários. Eles precisam de ca-
pacitação, e o Sindicato tem
um papel importante nessa
questão.
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COMEMORAÇÃO

Uma apresentação do
Conjunto de Violão da UFRJ
no salão Pedro Calmon, na
Praia Vermelha, abriu a ses-
são solene do Consuni, quin-
ta-feira, dia 8, que comemo-
rou os 85 anos de existência
da universidade, completos
no dia 7. O SINTUFRJ foi re-
presentado pela coordenado-
ra Neuza Luzia. A história da
Universidade foi detalhada
pela pesquisadora da Facul-
dade de Educação, Maria de
Lourdes Fávero, e pelo con-
selheiro Luiz Antônio Cunha.

Fávero, que tem como
objeto de pesquisa a história
da UFRJ, desmistificou a idéia
de que a Universidade teria
sido criada às pressas, em
1920, para dar o título de dou-
tor honoris causa ao rei Al-
berto, da Bélgica. Segundo
ela, sua criação era “um de-
safio inadiável” para que o
governo federal assumisse
seu compromisso de consti-
tuição de uma universidade
federal, pressionado pelo
surgimento de instituições li-
vres. “A primeira universida-
de criada pelo governo fede-
ral foi esta. Nasceu da justa-
posição de três escolas, com a
atribuição de fixar um padrão
para todo o país e ter signifi-

UFRJ, 85 anos
Uma das mais importantes universidades do país se
aproxima do centenário prestando serviço ao país

cação nacional e não local.” A
“Universidade do Rio de Ja-
neiro” foi criada pelo Decreto
14.343, de 7 de setembro de
1920, reunindo a Faculdade
de Direito, a Escola Politécni-
ca e a Faculdade de Medicina.

 A UFRJ está entre as 400
melhores universidades do
mundo, num ranking inter-
nacional, disse Luiz Antônio
Cunha. Ele anunciou que a
Comissão de Legislação e
Normas concluiu uma pro-
posta de atualização do  regi-
mento da UFRJ (diminuindo
a quantidade de normas do
atual, ainda da década de

1970), que será apresentada
na próxima reunião ordiná-
ria do colegiado.

IMPORTÂNCIA – Fernan-
da Lima, da Associação de
Pós-Graduandos, leu carta da
entidade destacando a im-
portância dos segmentos da
comunidade na luta em de-
fesa da instituição. A conse-
lheira Chantall Russi lem-
brou do envolvimento dos
técnicos-administrativos em
defesa da autonomia univer-
sitária e na luta por gestões
democráticas. O estudante
Pedro Martins acusou o pro-
jeto de reforma universitária

de enfraquecer a universida-
de pública e lembrou crises
das unidades, como a da Es-
cola de Comunicação, em
que ele e outros estudantes
foram alvo de queixa-crime
registrada na polícia pelo di-
retor José Argolo, por mani-
festação que fizeram no ga-
binete há algumas semanas.

Adolescência
O reitor Aloísio Teixeira

lembrou que, para os pa-
drões de universidades eu-
ropéias e latino-americanas,
a UFRJ é quase uma adoles-
cente e que tem uma história

A 11ª edição do Grito dos
Excluídos no dia 7 de setem-
bro reuniu mais de 180 mil
pessoas – segundo a coorde-
nação do movimento – nas
principais capitais do país,
em protesto contra a exclu-
são social, a política econô-
mica, a concentração de ren-
da e a corrupção. Este movi-
mento nacional, que teve
como lema “Brasil, em nos-
sas mãos a mudança”, é uma
iniciativa da Campanha Ju-
bileu Sul, Cáritas Brasileira,

de êxitos e derrotas. Susten-
tou, com orgulho, que temos
a melhor universidade de en-
sino de graduação no Brasil,
e há esforço cotidiano para
fazer da UFRJ um espaço
aberto de debates, de cultura
de respeito pelo contraditó-
rio. Para ele, seu maior bem é
a soma das diferenças, e a
Universidade só existe por-
que é, de forma orgânica, he-
terogênea: “Se não respeita-
mos isso, não constituímos
uma verdadeira Universida-
de.” Entre os desafios postos
para o futuro estão o de supe-
rar a fragmentação interna e a
restrição de recursos que,
apesar de terem crescido nos
últimos dois ou três anos, são
claramente insuficientes; e o
de ser combativo para que a
Universidade possa continu-
ar uma instituição de signifi-
cação nacional.

Segundo Aloísio Teixeira,
essa luta passa, entre outros
elementos, por mais vagas de
docentes e de técnicos e ad-
ministrativos e por democra-
tização de acesso. Além, é cla-
ro, de mais recursos, capazes
de enfrentar os desafios de
seu papel na vida do país.

180 mil no Grito dos Excluídos
Movimento dos Trabalhado-
res Sem Terra, Movimento
dos Trabalhadores Desem-
pregados, Movimento Nacio-
nal dos Catadores e entida-
des sociais. A manifestação
pediu, entre outras reivindi-
cações, o cumprimento da
meta para a reforma agrária.
Para cobrar do governo o as-
sentamento de 115 mil famí-
lias até o fim do ano, como
está previsto no Plano Nacio-
nal de Reforma Agrária, o
MST quer promover em todo

o país uma série de manifes-
tações e ocupações nos próxi-
mos três meses.  O Ministério
do Desenvolvimento Agrário
divulgou nota reafirmando
que as metas serão cumpri-
das. Segundo o ministério, o
Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (In-
cra) já dispõe de áreas para o
assentamento de 74 mil famí-
lias em 2005.

NAS RUAS. Crianças
participaram dos protestos

Foto: ABr

SOLENIDADE. O conjunto de violões da Escola de Música abriu a reunião especial do Consuni

Foto: Niko Júnior
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COMENTÁRIO
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Pessoal, Roberto Gambine, e
definiu o calendário da elei-
ção.

CALENDÁRIO – A inscri-
ção de candidatos à eleição
para composição da Comis-
são será de 14 a 21 de setem-
bro, no gabinete da Reitoria,

A categoria deve estar
atenta à implantação da se-
gunda etapa do enquadra-
mento e às outras fases que
refletirão em toda nossa vida
funcional. Essas etapas serão
acompanhadas pela Comis-
são Interna de Supervisão do
Plano de Carreira. A CIS,
como é chamada, terá uma
série de atribuições, como
acompanhar e fiscalizar a im-
plantação do Plano. Por isso,
todos devem estar ligados na
importância da escolha dos
seus membros.

A Comissão Interna de
Supervisão da Carreira será
composta por 14 represen-
tantes dos servidores optan-
tes, eleitos pela categoria,  de
forma nominal, por voto di-
reto, em pleito coordenado

CARREIRA

Eleição da Comissão
Interna já está marcada

por comissão eleitoral for-
mada paritariamente por
membros indicados pela ad-
ministração superior da IFE
e pela entidade sindical.

A Comissão Eleitoral já
começou seus trabalhos. Ela
é composta pelos represen-
tantes indicados pelo SINTU-
FRJ – e aprovados na assem-
bléia da categoria dia 1o de
setembro: Vera Barradas, do
IPPUR; Simone Silva, do
NESC e Paulo César Marinho,
da PR-4. Os indicados pela
Reitoria são José Carlos, José
Paulo e Wladimir José Silva,
da PR-4.

A Comissão, sediada no
segundo andar da Reitoria,
teve sua primeira reunião na
sexta-feira, dia 9, com a pre-
sença do superintendente de

Escolha do grupo
que vai
acompanhar
Carreira na UFRJ
será dias 18, 19 e
20 de outubro.
Inscrições de 14 a
21 de setembro, no
gabinete da
Reitoria

das 9h às 17h. Será nominal e
não por chapa. Qualquer fun-
cionário pertencente ao novo
plano de carreira pode se can-
didatar à eleição, dias 18, 19
e 20 de outubro.

ATRIBUIÇÕES DA CIS –
Entre outros critérios defini-
dos por portaria do MEC
consta que a Comissão Inter-
na de Supervisão – que no
caso da UFRJ será composta
por 14 membros – terá man-
dato de três anos e que cabe-
rá a cada instituição disponi-
bilizar estrutura física, mate-
rial e de pessoal para o seu
funcionamento.

Entre as atribuições está:
acompanhar a implantação
do Plano e o trabalho da Co-
missão de Enquadramento;
auxiliar a área de pessoal e

os servidores; fiscalizar e ava-
liar sua implementação;  pro-
por à Comissão Nacional de
Supervisão as alterações ne-
cessárias; apresentar propos-
tas e fiscalizar a elaboração e
a execução do plano de de-
senvolvimento da instituição,
seus programas de capacita-
ção, de avaliação e de dimen-
sionamento das necessida-
des de pessoal e modelo de
alocação de vagas; avaliar
anualmente as propostas de
lotação da instituição; acom-
panhar o processo de identi-
ficação dos ambientes orga-
nizacionais proposto pela
área de pessoal, bem como
os cargos que os integram e
examinar casos omissos e
encaminhá-los à Comissão
Nacional.

Várias entidades sindicais
(que garantiram a realização
do evento que foi ignorado
pela Prefeitura), entre elas o
SINTUFRJ, participaram da
realização da I Conferência
Municipal do Trabalhador,
entre os dias 6 e 8, no Teatro
Carlos Gomes, na Praça Tira-
dentes. Do encontro – que é
instância preparatória da con-
ferência estadual – participa-
ram membros de conselhos de
saúde, pesquisadores, políti-
cos e representantes da Secre-
taria Municipal de Saúde. Uma
das preocupações da reunião
foi a inclusão de trabalhado-
res do setor informal nas polí-
ticas públicas de saúde, assun-
to de uma das conferências,
que tratou da incorporação da
Saúde do Trabalhador nas po-
líticas de desenvolvimento
sustentável e à ampliação do
controle social.

O SINTUFRJ participou
da organização, através do
coordenador de Políticas
Sociais Huascar da Costa Fi-
lho. Huascar foi eleito dele-
gado à Conferência Estadual
pelo segmento de usuários
do Serviço de Saúde. A dire-
tora da DVST, Vânia Glória,
saiu delegada pelo segmen-

to de Gestores. A Conferên-
cia Estadual será realizada
entre 30 de setembro e 2 de
outubro, no CEFET/RJ.

da implantação do progra-
ma de Saúde Integral do
Corpo Social da Universida-
de.

A professora Ana Maria
Tambeline, do Núcleo de Es-
tudos de Saúde Coletiva
(NESC), foi homenageada na
abertura do evento. Ela criou,
na década de 1980, o Centro
de Estudos em Saúde do Tra-
balhador em Ecologia Huma-
na, na Fiocurz, foi presidente
da primeira Conferência Na-
cional de Saúde do Trabalha-
dor e desenvolve importante
pesquisa em saúde do traba-
lhador no NESC.

FUNCIONALISMO – A
conferência aprovou pro-
postas  para o setor público
federal, como garantir a in-
clusão da discussão da pro-
posta do Projeto Piloto do
Sistema Integrado de Saúde
Ocupacional do Servidor
Público Federal nas Confe-
rências Estadual e Nacional,
visando  universalizar e pa-
dronizar as ações e esten-
dê-las às três esferas de go-
verno e criação da COLSAT
(Comissão Local de Saúde
do Trabalhador) nos ambi-
entes de trabalho, nas três
esferas de governo.

Saúde do trabalhador

DEBATE

Durante o encontro foi
distribuído à plenária um
documento em que a DVST e
o SINTUFRJ relatam a Políti-

ca Integral de Saúde do Tra-
balhador da UFRJ, na qual
destaca-se estrutura, objeti-
vos, diretrizes e perspectivas
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TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

COM MUITO ORGULHO. Bibliotecárias exibem o nome do curso que criaram na Universidade

Funcionárias

criam
novo curso

na UFRJ

PRECONCEITO - O orgu-
lho está estampado no rosto
das integrantes da equipe,
que tiveram que enfrentar
muito preconceito. Afinal,
como é possível que funcio-
nários possam criar um cur-
so? Esta foi a pergunta feita
por muita gente, principal-
mente docentes, ao longo de
um processo de quatro anos
que culminou com a aprova-
ção do curso no Conselho
Universitário este ano. “Nos
mexemos muito. A proposta
demorou só um ano rodan-

Obstinação e experiência foram
fundamentais para a implantação do

Curso de Biblioteconomia

Equipe trabalha

desde 2000
O interesse na criação de um Curso de Biblioteconomia

na UFRJ vem desde a inauguração da Biblioteca Central da
Universidade, em 1950. Ao longo dos anos, esta idéia foi se
sedimentando, culminando com a criação de um grupo de
trabalho, constituído por bibliotecárias da Universidade,
que em 2000 retomou essa discussão.

Em outubro de 2001, por iniciativa da então Coordena-
ção do Sistema de Bibliotecas e Informação (SiBI), foi for-
mada uma comissão de trabalho – composta por onze
bibliotecários, mestres e especialistas na área, para desen-
volver a proposta político-pedagógica do curso. A comis-
são convidou docentes e doutores para dar assessoria ao
processo de implantação do curso.

Com a experiência dos integrantes da comissão, a grade
curricular do curso foi planejada com um enfoque diferen-
cial das demais oferecidas pelos 38 cursos existentes no
país, contemplando as áreas de Biblioteconomia e de Ges-
tão. A proposta do curso foi encaminhada em novembro
de 2003 e teve o incentivo inicial da gestão Carlos Lessa e
todo o apoio do reitor Aloísio Teixeira. Em junho de 2005 o
curso foi aprovado pelo Conselho de Ensino de Gradua-
ção (CEG), e em 14 de julho, pelo Conselho Universitário.

No próximo ano a UFRJ vai oferecer um
novo curso para seus candidatos. É o Curso
de Biblioteconomia e Gestão de Unidades
de Informação, fruto do esforço e dedicação
de um grupo de bibliotecárias que
somaram suas experiências para a
elaboração deste curso que habilitará o
profissional a atuar tanto em bibliotecas
quanto centros de documentação, centros
culturais, empresas, serviços ou redes de
informação. A procura está superando as
expectativas, e a relação candidato-vaga é
de praticamente 7 por1.O curso proposto se
diferencia dos 38 existentes no país ao dar
enfoque à gerência de recursos da área de
informações, sejam eles financeiros,
materiais, tecnológicos e até humanos.
“Constatamos lacunas administrativas e
gerenciais dos alunos na área, como
também procuramos montar um curso
para atender às demandas da sociedade
dentro desta realidade do século 21,
competitiva e globalizada”, explica a
coordenadora, Mariza Russo.

do nas congregações porque
fomos ousadas e tivemos mui-
to apoio das unidades envol-
vidas no curso, dos bolsistas,
da Pró-Reitoria de Graduação
e de seus funcionários. Aliás,
sem o apoio destes funcioná-
rios seria impossível conse-
guirmos”, ressalta Mariza.

A necessidade de formar
profissionais capazes de en-
frentar as dificuldades advin-
das das novas tecnologias de
informação e atender às de-
mandas da sociedade com
eficiência e rapidez fez com

que o grupo se debruçasse
de corpo e alma no projeto.
“O que caracteriza a equipe é
a pesquisa. Criamos um nú-
cleo de estudos no qual le-
mos textos de várias áreas,
participamos de seminários,
palestras e cursos, fizemos
viagens e nos integramos
com profissionais de outras
universidades que compõem
o Mercosul”, diz Eliana Ta-
borda, do Sistema de Biblio-
tecas e Informação (SiBI).

“A informação hoje é mui-
to importante e sua adminis-
tração é estratégica, uma con-
dição sine qua non para ino-
var, criar, crescer. O conheci-
mento é uma arma poderosa
e por isso deve ser muito bem
gerenciado”, explica Maria
das Graças, bibliotecária do
Instituto de Macromoléculas
Professora Eloisa Mano.
“Para administrar essa gama
enorme de informações é
preciso técnica, senão você
não sabe como nem onde
encontrar o que lhe está sen-
do solicitado”, afirma Maria
José Veloso, chefe de arqui-
vo do Museu Nacional.

O Curso de Bibliotecono-
mia e Gestão de Unidades de
Informação (CBG) é vincula-
do à Faculdade de Adminis-
tração e Ciências Contábeis

(FACC), do Centro de Ciênci-
as Jurídicas e Econômicas, e
envolve oito unidades da
UFRJ. O curso funcionará no
campus da Praia Vermelha,
no período da tarde, com iní-
cio no segundo semestre de
2006. É composto de 8 perío-
dos e dará ênfase à atividade
de pesquisa e as 43 bibliote-

cas que integram o SiBI funci-
onarão como laboratórios,
onde os alunos poderão de-
senvolver a prática com as fer-
ramentas utilizadas na profis-
são. Serão 150 horas de está-
gio supervisionado na área de
Biblioteconomia e outras 150
horas na de Gestão de Unida-
des de Informação.
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SEGURANÇA
MEMÓRIA

Chile, 11 de setembro de
1973: atentado contra o povo
mata 30 mil. EUA, 11 de se-
tembro de  2001: atentado
contra as Torres Gêmeas ma-
ta quase 3 mil. Dois atenta-
dos. Dois fatos históricos di-
ferentes. O do Chile foi co-
metido há 32 anos e anda
meio esquecido. Vale relem-
brá-lo.

Em 11 de setembro de
1973, a mais sólida democra-
cia da América do Sul sofreu
um atentado que deixou uns
30 mil mortos no seu rastro.
O Chile foi vítima de um gol-
pe militar, perpetrado pelas
três Forças Armadas, com o
objetivo de quebrar a espe-
rança de se construir um país
socialista pela via eleitoral.

Salvador Allende, após
três derrotas, venceu as elei-
ções presidenciais em 1970.
O imperialismo americano
não podia permitir que a “via
chilena para o socialismo”
vingasse e fosse um exemplo
para a América Latina. Por
isso, com a burguesia chile-
na, conspirou e chamou os
militares para acabar com
aquela experiência. Allende
foi derrubado. O Palácio de

Chile, 11 de setembro
Em homenagem a Salvador Allende e Victor Jará, entre tantos outros (*)

la Moneda assim como vári-
as fábricas onde estavam tra-
balhadores dispostos a resis-
tir foram bombardeados.

Com o golpe, dezenas de
milhares de pessoas foram
presas, torturadas e exiladas.
Se calcula que de 10 a 30 mil
foram assassinados ou se tor-
naram os famosos desapare-
cidos, vítimas da ditadura do
general Pinochet. A esquerda
foi quebrada. Com isso os Es-
tados Unidos puderam diri-
gir tranqüilamente a econo-
mia chilena, sem freios. O
Chile foi o primeiro país do
mundo onde se implantou o
projeto neoliberal. Os famo-
sos Chicago Boys, os defen-
sores da doutrina neoliberal,
liderados pelo economista
Milton Friedman, ali testa-
ram os resultados dos planos
neoliberais.

Tudo isso exigiu um aten-
tado terrorista contra a es-
querda e o povo chileno que
custou 30 mil mortos. Dez
vezes mais do que o número
de mortos no atentado em
Nova Iorque em 2001, quan-
do caíram as duas Torres Gê-
meas e que, com razão, co-
moveu o mundo.

Victor Jará, o cantor
de Venceremos

Há vários filmes dobre o
golpe do Chile de 1973. O
mais recente é Machuca, mas
há outros quase clássicos:
Chove sobre Santiago, Missing
– O desaparecido e A Casa dos
Espíritos. Em Chove sobre San-
tiago, uma das cenas mais
chocantes é a de milhares de
presos, no dia 11 de setem-
bro, amontoados no Estádio
Nacional de Santiago. Mui-
tos foram mortos sob tortu-
ra ou com um tiro na nuca
ali mesmo. Outros seguiram
para várias prisões ou aca-
baram sendo jogados vivos
ao mar de aviões militares.

No estádio, um dos pre-
sos era o cantor e poeta Vic-
tor Jará. Os torturadores lhe
deram um violão e o força-

ram a cantar o Hino da Uni-
dade Popular que tantas ve-
zes ele tinha cantado com o
povo. Victor Jará teve suas
mãos cortadas para nunca
mais, com seu violão, cantar
Venceremos.

Santa Maria de Iquique:
um massacre em 1907
A matança da Escola San-

ta Maria, na cidade de Iqui-
que, no norte do Chile, é um
dos fatos mais trágicos vivi-

BRASIL

dos pelos trabalhadores
chilenos. Foi no dia 21 de
dezembro de 1907. Foram
assassinados mais de 3.000
trabalhadores do salitre,
que estavam em greve por
melhores salários e para que
se mudasse o sistema de pa-
gamento feito por vales para
dinheiro.

(*) Boletim do
Núcleo Piratininga de

Comunicação nº 74

Fotos: Internet

SALVADOR ALLENDE.
Militante social

EXÉRCITO ASSASSINO bombardeou sede do governo

Em recente seminário no
Fórum de Ciência e Cultura
da UFRJ, o reitor Aloísio Tei-
xeira fez duras críticas à polí-
tica econômica do governo.
Ele lembrou que a eleição de
Lula se deu diante da espe-
rança de mudança na política
econômica, o que não acon-
teceu. “A política econômica
não mudou nesse momento
de grave crise política, talvez
não venha a mudar mais. Meu
temor, face a essa crise agora,

Teixeira critica política econômica

é que uma onda conservado-
ra se estabeleça no país e o
que já era difícil antes seja
mais difícil ainda.”

Aloísio Teixeira, que é
economista, disse que o mo-
delo de juros altos tem im-
pacto na dívida e impede que
o país cresça – “Quando so-
bem os juros, sobem os ser-
viços da dívida”– com au-
mento de programas de com-
pensação de renda e sem que
o Estado cumpra seu papel

na manutenção da saúde,
educação, segurança, para
garantir padrões de vida de-
cente para todos. Aloísio ci-
tou como exemplo o corte no
orçamento das universida-
des federais da ordem de R$
1,4 bilhão, o que projeta, só
no caso da UFRJ, um déficit
estimado de R$ 20 milhões
para o próximo ano. O que já
aconteceu, para ele, “por con-
ta dessa onda conservadora
que o país vive”.

Foto: Niko Júnior

ALOÍSIO. Reitor ataca política econômica do governo
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SERVIÇO

A Caurj é gerida e administrada
pelos filiados e não tem fim lucrativo.
Os membros dos Conselhos Diretor e
Fiscal são eleitos em assembléias e
não recebem remuneração. Fazem
reuniões  mensais e prestam contas
anualmente, em assembléias abertas.
Além disso, a Caixa de Assistência está
submetida à fiscalização permanente
da Agência Nacional de Saúde Com-
plementar, que regulamenta o plano
de saúde. A maioria dos filiados é
composta por trabalhadores da UFRJ,
o restante são da UFF, Uni-Rio e Uerj.
A sede da Caurj fica no campus da
Praia Vermelha (Rua Vesceslau, 64).

EXEMPLO MINEIRO – A Universi-
dade Federal de Minas Gerais foi a pri-
meira universidade a criar uma caixa
de assistência no modelo de autoges-
tão dirigida  pelos funcionários. Segun-
do o presidente da Caurj, professor da
Pós-graduação em Engenharia Biomé-
dica, Flávio Fonseca Nobre, a idéia foi
desenvolvida em 1995, na UFRJ, por-
que o governo Itamar Franco se mos-
trou interessado em apoiar uma coo-
perativa de saúde para a categoria. A
Reitoria convidou os trabalhadores
para discutir a questão e a Caurj aca-
bou nascendo inspirada no modelo
mineiro.

Na avaliação de Flávio Nobre, a
Caurj deu certo porque supre uma ne-
cessidade da categoria. “O nível sala-
rial dos funcionários da UFRJ não dava
condições de acesso a plano de saúde
individual. Dos 30 mil ativos, inativos
e dependentes, cerca de 6 mil têm pla-
no de saúde em grupo e apenas 2 a 3
mil têm plano de saúde individual”.
Esses números foram confirmados no
levantamento feito pela Caurj, em
2003, a pedido do reitor e da Comis-
são de Saúde do Trabalhador, para
cálculos atuariais levados ao Ministé-
rio da Educação, que estuda a possi-
bilidade de implantação de plano de
saúde para os trabalhadores das uni-
versidades federais.

Caurj, uma experiência

que deu certo na UFRJ

Por iniciativa de
um grupo de

funcionários da
UFRJ, que em 1995

criou a Caixa de
Assistência

Universitária do
Rio de Janeiro

(Caurj), os
trabalhadores de

universidades e
outras instituições

de ensino e
pesquisa, no

município,
dispõem de uma

opção própria aos
planos de saúde

comerciais.
Pagando um preço

bem abaixo das
tabelas praticadas
pelas empresas de

saúde privada, os 2
mil associados da

Caurj são assistidos
por uma rede

credenciada com
quase 800 médicos,
hospitais, clínicas e

laboratórios
espalhados pelo

Grande Rio e
localidades

vizinhas.

DIFERENCIAL – Um exemplo de
vantagem da autogestão foi a  Caurj, em
2001, não aplicar o reajuste de 8,75%
autorizado pelo governo aos planos de
saúde privados. “O Conselho Diretor e
os associados decidiram não aderir ao
aumento, considerando a situação dos
servidores públicos federais. Da forma
como o plano é administrado, pode-
mos até aprovar a redução do valor
que esteja sendo praticado”, acrescen-
tou o presidente.

Outra vantagem do plano Caurj,
além do financeiro, é que o filiado
pode incluir dependentes diretos e

O Ministério do Planejamento
ainda não respondeu à UFRJ sobre
a destinação de verba federal espe-
cífica para financiar a assistência
de saúde complementar dos servi-
dores. Há algumas semanas, aten-
dendo à solicitação do próprio mi-
nistério, a Pró-Reitoria de Planeja-
mento e Desenvolvimento elabo-
rou um orçamento fixando custos
de financiamento para financiar um
plano de assistência de saúde na

A partir desta terça-feira, o sin-
dicalizado do SINTUFRJ pode pro-
curar o departamento de convêni-
os da entidade para fazer sua ade-
são ao plano de saúde da Caurj.
Trata-se de mais uma opção de ser-
viço desta natureza. O Sindicato fir-
mou parceria com a caixa de assis-
tência, garantindo para a categoria

Caixa de Assistência  gerida por funcionários tem dois mil associados

agregados, como pai, mãe, irmão, so-
brinhos. Os três tipos de plano à dis-
posição do associado: enfermaria; es-
pecial (que dá direito a quarto parti-
cular individual) e ambulatorial (só
para consultas médicas e exames), têm
tabela de preços para dez faixas etá-
rias. A rede credenciada abrange Rio
de Janeiro, Baixada Fluminense, Nite-
rói, São Gonçalo a Teresópolis e Pe-
trópolis. A Caurj também garante re-
embolso parcial para atendimento aos
associados fora da área de cobertura.
Além da mensalidade, não há cobran-
ça de taxas extras.

base de R$ 35,00 per capita (inclu-
indo dependentes diretos). A inici-
ativa do governo faz parte das
ações voltadas para a seguridade
social do funcionalismo público.
Haveria três caminhos para utili-
zar a verba: escolher um plano de
saúde de autogestão sob a respon-
sabilidade de trabalhadores; abrir
concorrência no mercado; ou en-
tregar o dinheiro de forma indivi-
dual aos servidores.

Saúde Complementar

uma redução de 5% na tabela em
todas as modalidades do plano e
carência zero, com exceção para
partos, doenças preexistentes e
para maiores de 59 anos de idade.
As condições estabelecidas pelo
convênio com a Caurj estão na pá-
gina eletrônica do Sindicato na In-
ternet: www.sintufrj.org.br

Caurj e o SINTUFRJ



O levantamento é da Se-
cretaria de Recursos Huma-
nos do Ministério do Plane-
jamento. São 386 mil – 66%
dos funcionários ativos – em
situação de  forte pressão
emocional. Além disso, 4%
foram vítimas de assédio se-
xual e 3,83% de assédio mo-
ral. O diagnóstico, feito com
base em pesquisa realizada
pelo método da amostragem,
segundo anunciou o minis-
tério, resultará em um decre-
to presidencial para proteção
à saúde dos servidores do
Executivo federal para garan-
tir as condições de trabalho e
a saúde do servidores dentro
das iniciativas voltadas para
seguridade social (mais de-
talhes na página 11).

Os maus-tratos à saúde do
funcionalismo fazem com
que os servidores adoeçam
em função do trabalho duas
vezes mais do que os traba-
lhadores da iniciativa priva-
da. E a grande maioria, ao
procurar tratamento na rede
pública, não encontra aten-
dimento satisfatório. Só
41,85% possuem plano de
saúde. Além disso, a expecta-
tiva de vida é menor do que
os demais trabalhadores. O
servidor do Executivo morre,
em média, com 63 anos, oito
anos a menos que a expecta-
tiva média do brasileiro.

Após o decreto sobre a
saúde do servidor, o governo
estabelecerá regras especiais
para aposentadoria e adicio-
nais financeiros para servi-
dores que trabalham em con-
dições insalubres por mais de
20 anos. Nesse grupo estão
os funcionários que operam

CONDIÇÕES DE VIDA

aparelhos de raio-x, por
exemplo. A nova legislação
vai ainda equiparar os casos
de assédios moral e sexual
aos chamados acidentes em
serviço. O detalhamento das
normas desta legislação ain-
da está sendo feita pelo Mi-
nistério do Planejamento.

APOSENTADORIA – A fal-

O grupo de Cuidadores de
Animais do campus da Praia
Vermelha, formado por cinco
servidores da UFRJ e dois vizi-
nhos da universidade, vem se
mobilizando para proporcio-
nar um ambiente mais confor-
tável para os 150 gatinhos,
muitos dos quais abandona-
dos pelos seus donos no cam-
pus. A iniciativa é fazer com
que as pessoas adotem um
gatinho, para que possam ter
um lar e receber mais carinho.

Para reforçar a ação do

ta de uma política de saúde
para o servidor público levou
também a um alto índice de
aposentadoria precoce e de
afastamentos. Essas aposen-
tadorias estão em torno de
14% – a média do setor priva-
do fica em torno de 2%. Se-
gundo dados da Secretaria de
Recursos Humanos do Minis-

grupo, uma carta foi escrita
para a vice-reitora, Sylvia Var-
gas, e obteve seu apoio.“A
vice-reitora nos respondeu
pedindo à subprefeita, Silvia
Frades, para que nos aten-
desse na medida do possí-
vel. A partir daí construímos
um espaço para alimentação,
recuperação dos animais cas-
trados e armazenamento de
ração e remédios”, explica a
bibliotecária do Centro de
Filosofia e Ciências Huma-
nas (CFCH), Myriam de Cam-

pos, que há dois anos ajuda a
cuidar dos gatinhos.

 AJUDA – O principal ob-
jetivo dessa trabalhosa inici-
ativa é fazer com que as pes-
soas adotem os bichanos. E
quem quiser adotar, apadri-
nhar ou doar ração é só en-
trar em contato com Myriam
campos telefone pelo telefo-
ne 9963-4774 ou enviar e-
mail para os endereços
mycampos.bt@cfch.ufrj.com.br
oumyeneas@yahoo.com.br.
Os gatinhos agradecem.

Saúde dos servidores

vai muito mal
Pesquisa do ministério revelou que 4% dos servidores relataram ter sofrido

assédio sexual e 3,83% reclamam terem sido vítimas de assédio moral

Adoção de gatos na Praia Vermelha

APELO. Vários animais estão no campus à espera de adoção

tério do Planejamento, para
cada mil servidores, 3,2 se
afastam por mês. No afasta-
mento por doença ocupacio-
nal, 35% são por problemas
de lesão por esforço repetiti-
vo (LER), 13% por depressão
e 7% por dependência quí-
mica. O restante do percen-
tual de afastamentos inclui

doenças car-díacas e intoxi-
cações. Também foi apurado
que 41% dos afastamentos
são superiores a 15 dias.

PROJETO PILOTO – O
Rio está, com mais três ca-
pitais, participando de um
projeto piloto para a implan-
tação de uma política de saú-
de para o servidor público no
país. A UFRJ – através da Di-
visão de Saúde do Trabalha-
dor – e a Fiocruz executam o
projeto em parceria, e o SIN-
TUFRJ tem acompanhado as
etapas do projeto.

O objetivo é a criação de
um sistema integral de saú-
de do servidor para atuar
nas áreas de saúde ocupa-
cional e suplementar em
todo o país, levando em
conta tratamento, preven-
ção e condições de trabalho.
O convênio para a execução
do projeto piloto foi feito
com o Ministério do Plane-
jamento e permitirá o de-
senvolvimento das ações de
avaliação de condições de
trabalho, a emissão de lau-
dos de avaliação das condi-
ções ambientais e a realiza-
ção de atividades de perícia
médica para o servidor pú-
blico federal.


